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			1. Iemanjá da África para o Brasil


			Nas terras africanas dos povos iorubás, muitos dos orixás são identificados com elementos da natureza como os rios, os montes, as florestas, a chuva, o ar, o raio e o trovão. Em geral, os rios são associados a divindades femininas; a terra, a divindades masculinas. A diversidade do mundo natural é espelhada na diversidade dos orixás, que por sua vez é transmitida à diversidade humana, uma vez que homens e mulheres descendem dos orixás e cada um deles tem uma origem que o diferencia do outro. O orixá marca, antes de mais nada, a distinção essencial entre diferentes famílias e indivíduos.


			Quando os orixás foram trazidos ao Brasil e a outros países das Américas, pelos africanos escravizados e depois por africanos e descendentes livres, seu culto teve que se adaptar a uma outra geografia, uma vez que outros rios, outras montanhas e outros acidentes naturais compunham o território que marcaria o novo lar desses homens e mulheres. Os orixás que os acompanharam ganharam, em muitos casos, uma nova ligação com a natureza: a natureza do lugar a que chegaram. Os laços que juntavam, por exemplo, determinado orixá a um certo rio ou uma certa cidade foram desfeitos. Como consequência, o orixá ganhou novos territórios, conquistou novos patronatos: seu culto, pouco a pouco, expandiu-se e ganhou a universalidade.


			Ao atravessar o Atlântico na alma de seus devotos, Iemanjá, por exemplo, perdeu o rio Ogum (que não deve ser confundido com o orixá do ferro), mas ganhou a imensidão do mar. Perdeu suas antigas aldeias e templos, mas ganhou um território imenso, um novo país, de onde vem se espalhando pelo mundo. Na África, Iemanjá continua sendo um orixá das águas doces. Às margens do rio Ogum ocorrem anualmente festivais em louvor de Iemanjá, quando seus devotos lhe oferecem ovelhas, cabras, galinhas, frutas, tecidos vistosos em suas cores prediletas e bonecas feitas de pano ou entalhadas em madeira. Em geral, tais festivais estão associados à gestação e à maternidade.


			Na África, Iemanjá é considerada filha de Olocum, que é a divindade do mar, vista ora como homem, ora como mulher. Um mito dessa divindade nos mostra sua natureza ambígua. Conta ele que Olocum vivia entre a terra e o mar, sua natureza era anfíbia, necessitava da terra e necessitava das águas do mar. Um dia Olocum se apaixonou pelo orixá Ocô, que vivia numa mata próxima. Ocô também se encantara por Olocum. No entanto, Olocum tinha receio de se aproximar de Ocô, pois não queria ser ridicularizada por ele por sua natureza ambígua. Não suportando mais o sofrimento em que vivia, Olocum foi à presença de Oxalá para pedir-lhe conselhos sobre esse amor. O velho rei a tranquilizou, dizendo que poderia viver seu amor por Ocô, uma vez que ele era um homem de valor e sóbrio em suas atitudes. Depois de viverem juntos por um tempo, Ocô descobriu a ambiguidade de Olocum e, inconformado, espalhou o caso para todo o povoado. Olocum caiu em uma tristeza profunda e se isolou no fundo do mar, nunca mais subindo à terra. Olocum teve outros amores e, de um deles, nasceu Iemanjá, que subiu à terra para dominar os rios.


			Nos templos africanos, a figura de Iemanjá aparece entalhada em madeira, esculpida em pedra ou mesmo feita em barro. Trata-se de uma mulher com formas arredondadas e seios fartos, símbolo do feminino e das grandes mães. Junto com Nanã e Oxum, ela forma a tríade das velhas mães ancestrais. Já com Oxalá, incontestavelmente a maior e mais respeitada divindade do panteão iorubá, Iemanjá une-se na criação do mundo e dos orixás. Um dos mais antigos mitos conta-nos que Olodumare, o deus supremo, vivia no òrun (espaço sagrado onde vivem os orixás) no silêncio das brumas e do sem-fim. Irritado com a solidão em que se encontrava, resolveu criar novos espaços. Destes inventos surgiu a Terra com suas rochas e os demais elementos. Não contente, ele se moveu com violência em seu trono, fazendo brotar de seu corpo uma tormenta de água que inundou grande parte da terra criada. Entretanto, isso também não o deixou feliz, pois queria que esse espaço fosse habitado por seres encantados que dariam à luz outros seres que ele chamaria de homens.


			O primeiro ser divino criado por Olodumare foi, justamente, Iemanjá, que surgiu das águas trazendo seus filhos: os peixes, os corais, as conchas etc. Nascia, então, a grande mãe vestida de azul e prata. Iemanjá se encantou com a Terra e concebeu as cachoeiras, os lagos e as lagoas, utilizando as águas sagradas de Olodumare. Por fim, na África, Iemanjá ainda é celebrada na coleta dos peixes – daí seu nome Yemojá (Yeye Omo Ejá), “Mãe dos filhos peixes” –, e também no plantio e colheita do inhame.


			Iemanjá no candomblé


			O culto de Iemanjá veio para o Brasil com os povos iorubás, que foram introduzidos principalmente na Bahia e em seguida se espalharam por várias regiões do país, misturando-se inclusive a povos africanos de outras procedências. No Brasil, além de senhora do mar, Iemanjá é considerada a mãe de todos os orixás e Iyaorí (mãe das cabeças) do povo de santo, o que solidifica sua “ascensão em terras brasileiras à posição de grande mãe, perdendo, contudo, suas características de mulher guerreira e de amante ardorosa” (Vallado, 2008). Esse fato se comprova pela sincretização de Iemanjá com a Nossa Senhora dos católicos, a mãe de Jesus, virgem e casta. Mesmo considerada agora orixá do mar, Iemanjá permanece sendo saudada no candomblé e em algumas umbandas como “Odoiyá”, que significa “Mãe do rio”, ou como “Eroiyá mi”, “Calma minha mãe”, revelando também seu caráter turbulento e arrebatador.


			Já sobre Iemanjá ser considerada a mãe de todas as cabeças humanas, há um mito que diz que, ao fazer o mundo, Olodumare repartiu entre os orixás vários poderes, dando a cada um dos deuses um reino para cuidar. Para Iemanjá, Olodumare destinou os cuidados do palácio de Oxalá, orixá velho e alquebrado, assim como a criação de sua prole e todas as obrigações domésticas, convertendo Iemanjá em uma serva do velho orixá e de suas mulheres. Iemanjá protestava a cada dia, pois, afinal, todas as outras divindades recebiam oferendas, festas e homenagens, enquanto ela vivia como uma escrava. Ela passou a atormentar Oxalá com seus reclamos. Tanto falou nos ouvidos do velho rei, que este adoeceu. O ori de Oxalá não aguentou a insistência e os reclamos de Iemanjá. Com a doença do rei, Iemanjá caiu em si do mal que provocara. Foi ao mercado e comprou peixes frescos, frutas, canjica, obis brancos e novos, pombos etc.


			De volta ao palácio, Iemanjá foi aos aposentos do rei e fez-lhe um ritual, no qual louvou e pediu a Olodumare pela cura de Oxalá. Cantou e cantou, até que o velho adormeceu com um semblante calmo e tranquilo. Oxalá se curou. Encantado com o que se deu, Oxalá subiu ao palácio de Olodumare e rogou-lhe que concedesse a Iemanjá o cuidado de todas as cabeças humanas. Desde então, Iemanjá recebe oferendas e é homenageada sempre que ocorrem oferendas às cabeças humanas. Até hoje isso é praticado nos terreiros de candomblé. É o ritual do bori. Desta forma, Iemanjá é sempre lembrada nos terreiros, e em todos os momentos os filhos de santo a saúdam e lhe agradecem como mãe das cabeças.


			Esse episódio também é lembrado nos dias de festa, quando os filhos de santo dançam e, com movimentos circulares em volta da cabeça, tocam a fronte e a nuca, saudando Iemanjá, fazendo referência ao seu domínio sobre suas cabeças.


		

			Oríirè Yemojá


			Orí, orí, irè Yemojá


			Cabeça favorável Iemanjá


			Nos dê cabeça favorável


		


			Os presentes saúdam Iemanjá com os gritos “Odoiyá”, pedindo a ela saúde e equilíbrio para suas mentes.


			Iemanjá na umbanda


			A umbanda surgiu no Brasil nos anos de 1930, apoiada nos cultos africanos, nos indígenas, no catolicismo e no kardecismo. Na umbanda, Iemanjá deixou de ser vista como uma mulher negra e de seios volumosos para se tornar branca, com feições suaves e outros aspectos semelhantes aos da Nossa Senhora dos católicos. Como bem lembrou Monique Augras (1981), mesmo com todas essas transformações, Iemanjá ainda apresenta traços sedutores, pois sua imagem material na umbanda mostra-a em um vestido azul colante; entretanto, ela não deixa de ser a mãe boa, desafricanizada, espiritualizada, uma “vibração do mar”, ou, ainda, pura sublimação da sexualidade. Uma nova figura também surge na umbanda a partir do lugar que é dado a Iemanjá: a Pombagira. Essa entidade, que é o contraponto da Grande Mãe, surgiu no Rio de Janeiro e certamente foi criada para ocupar o lugar da mulher sensual, amante de muitos homens e “de vida fácil”.


			É importante ressaltar que, na umbanda, a figura de Iemanjá não só aparece sincretizada com Nossa Senhora, mas também é conhecida como a Mãe d’Água, Janaína e Mãe Sereia. Até mesmo em uma representação singular ela toma essa última forma: uma sereia com traços europeus, tendo em sua cabeça uma coroa que lhe dá ares de rainha, ou até mesmo mostrando que de suas mãos brotam pérolas. Iemanjá é a grande mãe da umbanda. Ao lado de Oxalá, o grande pai, ela forma o casal mais reverenciado nos rituais umbandistas. No entanto, Iemanjá tem seu papel restrito à chefia de falanges de espíritos como caboclos e iaras que, em transe, personificam entidades com nomes e gestos alusivos ao mar, local sagrado da grande mãe.


			Em várias ocasiões, mas principalmente no dia 8 de dezembro, dia de Nossa Senhora da Conceição, os terreiros de umbanda prestam homenagens a Iemanjá. A maior festa nessa data é realizada em São Paulo, no município de Praia Grande, em um balneário turístico chamado Cidade Ocian. Nesse local está erguida uma imagem de Iemanjá com vestido azul e longos cabelos negros. Para lá acorre um grande número de terreiros de umbanda e alguns poucos de candomblé. Armam-se desde pequenas tendas até grandiosos espaços adornados por imagens, flores, luzes e uma profusão de velas, praticamente transferindo as instalações religiosas para a beira-mar, ocupando-se toda a orla marítima. Nas tendas, nota-se sempre a presença de um barco, pequeno ou grande, sempre com a imagem de Iemanjá e enfeitado com flores, no qual os devotos depositam suas oferendas, principalmente perfumes e espelhos.


			Os atabaques soam intermitentemente, orquestrando os cantos entoados pelos devotos, provocando o transe em muitos deles. Caboclos, pretos-velhos, baianos, exus e outras entidades conhecidas na umbanda possuem seus seguidores e, em cada terreiro, a consulta pública acontece. Para lá acodem não só os filhos de cada terreiro, mas também a população que assiste de forma simpatizante a essa comemoração. Como lembraram Pierucci e Prandi (1996), tudo isso demonstra bem o caráter de religião de serviços que perpassa a umbanda.


			Quando a meia-noite se aproxima, os terreiros entoam cânticos à mãe do mar e o transe ocorre nas filhas de santo. Raramente se vê um homem sendo incorporado pela deusa. Durante o transe, Iemanjá se mostra com olhos chorosos e palmas das mãos estendidas, e caminha vagarosamente em direção ao mar. Acompanhada pelos filhos de santo dos terreiros, Iemanjá entra nas águas: e são muitas dela que surgem. Nesse momento, os barcos antes referidos são lançados ao mar e se ouvem os cantos e súplicas de todos. É um espetáculo que salta aos olhos pela beleza, dramaticidade e comunhão da fé.


			As festas de Iemanjá acontecem em toda a costa litorânea brasileira, alcançando até as praias do Uruguai e da Argentina. Mas também podemos presenciar algumas festas no interior do país, como em Brasília, junto ao lago Paranoá. O fator comum a essas celebrações é a presença das estátuas de Iemanjá erguidas por iniciativa de federações de umbanda, por adeptos do candomblé ou até mesmo pelo poder público municipal. Essas estátuas costumam ser de dois tipos: a Iemanjá Sereia ou a Iemanjá da umbanda.
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